
 
 

   

 

Contas Económicas da Silvicultura 
1990 – 2001 
 

 

O Valor Acrescentado Bruto da Silvicultura decresceu 0,4% em termos reais, mas 
aumentou 35% em valor entre 1990 e 2001 

O Instituto Nacional de Estatística divulga, pela primeira vez, as principais variáveis 
macroeconómicas das Contas Económicas da Silvicultura, Base 95. A informação é acompanhada 
pela análise da evolução das principais rubricas e indicadores económicos da actividade da 
Silvicultura: Produção, Consumo Intermédio, Valor Acrescentado Bruto (VAB), Rendimento 
Empresarial e Formação Bruta de Capital Fixo (FBCF). 

 
Gráfico 1 – VAB da Silvicultura  

 (preços correntes e preços constantes ) 

O Valor Acrescentado Bruto da Silvicultura decresceu, em termos reais, 0,4%, mas aumentou 
35% em valor entre 1990 e 2001, a preços correntes, para o que contribuiu, principalmente, a 
produção de alguns bens e serviços florestais, nomeadamente  a Madeira e a Cortiça. 
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Apesar desta subida do VAB da Silvicultura, o seu ritmo de crescimento foi, quase sempre, inferior 
ao do VAB nacional, traduzindo uma perda do peso relativo da Silvicultura na economia nacional. 
Enquanto que em 1990 o VAB da Silvicultura representava 1,2% do VAB nacional, em 1997 estava 
um pouco abaixo de 0,6%, apresentando, a partir de 1998, uma ligeira recuperação, atingindo 0,7% 
em 2001. 

 

Apesar da diminuição da importância do VAB da Silvicultura na economia entre 1990 e 1997, em 
termos absolutos o seu valor manteve-se relativamente estável, sendo a partir de 1997 que se verifica 
um acentuado crescimento (gráfico 1). 

 
Gráfico 2 – Peso do VAB da Silvicultura no VAB Nacional  

 (preços correntes ) 

Dado o Consumo Intermédio representar uma percentagem relativamente baixa do VAB (12%) e 
registar valores estáveis no período de 1990 a 2001, o VAB tem um evolução anual semelhante à da 
Produção. Os principais consumos correntes da actividade da Silvicultura são os Outros Bens e 
Serviços (dos quais se destacam os gastos em transporte de mercadorias, consultoria empresarial e 
outros serviços), Manutenção de Material e Ferramentas e Energia e Lubrificantes (onde o gasóleo 
assume o valor mais significativo). 

 
A Produção da Silvicultura manteve-se estável entre 1990 e 1996, destacando-se o ano de 1995 

com a maior variação positiva, em consequência do aumento de preços, em particular da Madeira 
para Triturar (matéria prima da indústria de celulose, principalmente o eucalipto). É, porém, a partir de 
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1997 que a Produção apresenta sucessivos acréscimos anuais, nomeadamente em resultado da 
subida do valor da Cortiça, a preços no produtor, tendo atingido o valor mais elevado em  2001.  

 
Gráfico 3 – Produção da Silvicultura 

(preços correntes e preços constantes ) 

A produção de Madeira para Fins Industriais não apresentou, no período 1990-2001, uma 
evolução significativa, muito embora se registe um pico em 1995, em resultado do excepcional 
acréscimo do valor de produção da Madeira para Triturar. O valor da produção da Madeira para 
Serrar teve um comportamento regular entre 1996 e 2000, enquanto se verificou uma ligeira 
tendência de aumento do valor da Madeira para Triturar.  

 
 

Gráfico 4 – Produção de Bens Silvícolas 
(preços correntes ) 
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O valor da produção de Cortiça apresenta, por sua vez, um comportamento diferenciado entre 
1990 e 2001. Assim, após um período de oito anos (1990 a 1997), em que o valor anual de produção 
da Cortiça ficou aquém dos 160 milhões de euros, a partir de 1997 teve um crescimento acentuado, 
com valores sempre acima dos 200 milhões de euros, chegando a atingir 388 milhões de euros em 
2001. 

 
De facto, o preço da Cortiça tem aumentado bastante nos últimos anos, dada a sua escassez, em 

particular de Cortiça com qualidade superior. O montado de sobro encontra-se envelhecido e com 
algumas doenças, pelo que a oferta de Cortiça de qualidade não é suficiente para dar resposta ao 
aumento da procura. A partir da evolução do valor da produção de Cortiça a preços correntes e 
constantes (gráfico 5) é possível observar que os aumentos do preço da Cortiça têm sido importantes 
nos últimos anos. 

 
Gráfico 5 – Produção de Cortiça 

(preços correntes e preços constantes ) 

 
As ajudas do Estado e da União Europeia à Silvicultura são classificadas, essencialmente, como 

Outros Subsídios à Produção e Transferências de Capital.  
 
Os Outros Subsídios à Produção têm como objectivo apoiar a formação profissional, a 

manutenção de povoamentos florestais, a perda de rendimento na florestação de superfícies 
agrícolas e a beneficiação de superfícies florestais em explorações agrícolas, como é o caso do 
controlo de matos e construção de linhas corta-fogo.  
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Gráfico 6 –– Outros Subsídios à Produção 

O valor dos Subsídios evidenciou uma tendência de aumento durante o período de 1990 a 2001, 
embora o maior acréscimo se tenha verificado no ano mais recente, reflectindo a normalização do 
funcionamento do QCA III, com a recuperação dos pagamentos em atraso.  

 

O Rendimento Empresarial Líquido (REL), calculado a partir do VAB, ao qual é subtraído o 
Consumo de Capital Fixo, as Remunerações, as Rendas e os Juros e adicionados os Outros 
Subsídios à Produção, apresentou uma certa estagnação até 1997, tendo ficado sempre abaixo dos 
500 milhões de euros. No entanto, a partir do ano de 1997, tal como a Produção e o VAB, o REL teve 
um aumento significativo do seu valor, chegando a ultrapassar os 600 milhões de euros em 2000 e 
2001.  

 
Gráfico 7–– Rendimento Empresarial Líquido 
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Numa análise a preços correntes e excluindo o ano de 1997, a Formação Bruta de Capital Fixo 
(FBCF) aumentou sempre entre 1994 e 2001, coincidindo, a partir de 1997, com a subida do VAB. 
Porém, o crescimento da FBCF é, sobretudo, devido à FBCF em Produtos Não Florestais, já que a 
FBCF em Florestação e Reflorestação, a que correspondem as plantações de sobreiro e eucalipto, 
diminuiu nesse período.  

 

Efectivamente, os valores considerados FBCF em Florestação e Reflorestação correspondem à 
soma das despesas de implantação de novas plantações, replantação das já existentes e 
manutenção durante os primeiros anos, para as espécies sobreiro e eucalipto.  

 

Deste modo, é possível fazer uma leitura do excepcional aumento da FBCF em Florestação e 
Reflorestação entre 1993 e 1996, uma vez que a este período corresponde a instalação de 
grandes plantações de sobreiro (incentivadas por medidas de apoio à produção de cortiça e 
preservação da floresta mediterrânea) e de eucalipto (com destino à indústria de celuloses e pasta 
de papel), apresentando os valores mais elevados em 1995 e 1996, respectivamente. 

 
Gráfico 8 – Formação Bruta de Capital Fixo 

(preços correntes) 

As Transferências de Capital (gráfico 9) que, em conjunto com os Subsídios à Produção, 
constituem as ajudas à silvicultura, dizem respeito às ajudas ao investimento, em particular à 
arborização de superfícies agrícolas. Assim, verifica-se que a evolução das Transferências de Capital 
foi de crescimento, à semelhança da FBCF em Florestação e Reflorestação. A partir de 1994, as 
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variações positivas foram muito acentuadas, à excepção de 1998 e 2001, anos em que se registaram 
quebras.  

 
Gráfico 9–– Transferências de Capital 
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Quadro 1 – Contas Económicas da Silvicultura (Base 95) 
(preços correntes) 
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Quadro 2 – Contas Económicas da Silvicultura (Base 95) 
(preços constantes de 1995) 

 


